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Corte tem apenas dois meses para 
analisar o caso que pode resultar 
na cassação

Renan Calheiros 
acusa Augusto Aras de 
“conduta promíscua” 
com Bolsonaro

EM DEFESA DE TODOS
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Vice-prefeita de 
Palmeira dos 
Índios denuncia 
ameaças de morte 
e pede proteção

Sheila Duarte afirma que é perseguida por homem que 
exige cargos na prefeitura

PROMETEU E NÃO CUMPRIU? SAIU NO FANTÁSTICO!HOMENAGEM

Cidades de 
Alagoas são 

investigadas por 
fraude milionária 
no programa EJA

Secretário de 
Prevenção 

à Violência, 
Ricardo Dória, 
recebe menção 

honrosa do MPAL

Girau do Ponciano e Olho d’Água 
Grande estão entre os municípios que 

receberam repasses indevidos

Bezerra mostrou a realidade e o drama de mais de 10 mil pessoas em Palmeira dos Índios

“Adeilson Bezerra está sendo um
gigante em defesa dos produtores 
rurais”, afirma advogado Galindo



A criatividade dos gestores 

municipais brasileiros nunca 

decepciona. Quando achamos que 

já vimos de tudo, eis que prefeitos 

resolvem transformar escolas em 

fábricas de dinheiro. Em Girau do 

Ponciano e Olho d’Água Grande, a 

matemática ganhou uma nova lógica: 

quanto mais alunos fantasmas, mais 

milhões caindo na conta. Esqueça 

salas de aula lotadas ou professores 

sobrecarregados — nessas cidades, até 

os mortos voltaram a estudar.

A CGU revelou que, em Girau 

do Ponciano, 12 mil estudantes 

estavam matriculados no EJA em 

2022, um número tão absurdo que, 

proporcionalmente, só perderia para 

metrópoles como São Paulo. A fraude 

rendeu R$ 18,5 milhões aos cofres 

municipais. Já em Olho d’Água 

Grande, os fantasmas foram mais 

modestos: “matricularam” mortos 

e inflaram listas, garantindo R$ 3 

milhões em repasses. Tudo isso sob 

a gestão de prefeitos que, quando 

questionados, somem mais rápido que 

as provas da fraude.

A desculpa padrão virá em breve: 

“não sabíamos de nada”, “foi um 

erro técnico”, “a culpa é da gestão 

anterior”. Nada de novo no roteiro. 

Enquanto isso, alunos reais seguem 

sem infraestrutura, professores sem 

salário decente e a educação pública 

mergulhada no atraso. Mas os cofres 

das prefeituras, esses seguem cheios 

— pelo menos até a Justiça decidir se 

o dinheiro precisa voltar para onde 

nunca deveria ter saído.

O escândalo não é só um caso 

isolado de corrupção, mas o retrato 

de um sistema onde a impunidade 

incentiva a esperteza. A CGU 

promete punições, mas a pergunta 

que fica é: alguém verá a cadeia por 

transformar a educação em um balcão 

de negócios? Ou, como sempre, tudo 

acabará em notas de esclarecimento 

e uma boa articulação política para 

seguir no jogo? 
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Bolsonaro será candidato em 2026, mas 
há alternativas, diz Flávio Bolsonaro

O ex-presidente Jair Bolsonaro está 
inelegível por abuso de poder político e 
econômico e uso indevido dos meios de 
comunicação, e agora denunciado pela 
PGR como líder de uma tentativa de 
golpe para se manter no poder.  

Porém, o senador Flábio Bolsonaro 
revela que a estratégia é manter o seu 
pai candidato em 2026, vai registrar a 
candidatura, mas se for necessário pode 
apoiar outra candidatura.

As outras opções, segundo o 
senador, além dele próprio, são a ex-
primeira-dama Michelle Bolsonaro, os 
governadores de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, e do Paraná, Ratinho Júnior.

Também não podem ser descartados 
Romeu Zema, governador de Minas 
Gerais, e o governador de Goiás Ronaldo 
Caiado.
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Educação ou estelionato?

C O L U N I S T A S

Voney Malta
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EM DEFESA DE TODOS

Bezerra mostrou a realidade e o drama de mais de 10 mil pessoas em Palmeira dos Índios

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu 
suspender por um mês 
qualquer audiência de 
conciliação sobre o Marco 
Temporal e adiou também 
o prazo para a conclusão 
dos trabalhos da comissão 
especial, após a intervenção 
do advogado e presidente 
do Solidariedade Alagoas, 
Adeílson Bezerra. A 
medida, solicitada pela 
Advocacia Geral da União 
(AGU), representa um 

importante triunfo para os produtores rurais de 
Palmeira dos Índios, que temem perder suas 
terras em função das discussões sobre o tema.

Adeílson Bezerra esteve em Brasília no início 
desta semana, onde se reuniu com lideranças 
políticas e importantes figuras do meio jurídico. 
Durante as conversas, o advogado alagoano 
detalhou o cenário vivido pelos produtores da 
região e a situação desesperadora que afeta 
mais de dez mil pessoas em Palmeira dos 
Índios. Para o advogado Luciano Galindo, que 
acompanha de perto as questões locais, a visita 
de Bezerra à capital foi fundamental. “Adeílson 
tem sido um verdadeiro gigante na defesa dos 
interesses dos nossos produtores. Estamos 

há mais de dez anos convivendo com esse 
pesadelo, e sua atuação foi decisiva”, destaca 
Galindo.

Durante sua estadia em Brasília, Bezerra 
ressaltou que a situação de Palmeira dos 
Índios merece um tratamento diferenciado. 
“Aqui, não há índio desandado. Ao contrário, 
os indígenas da região possuem suas terras na 
fazenda Canto e na Mata da Cafurna. O que 
precisamos é de apoio para que eles possam 
produzir de forma digna e sustentável”, 
afirmou Bezerra, enfatizando que a realidade 
local é única no país e não pode ser tratada de 
maneira genérica.

A suspensão das audiências sobre o Marco 

“Adeilson Bezerra está sendo um
gigante em defesa dos produtores 
rurais”, afirma advogado Galindo

Temporal marca uma conquista 
histórica para a região e é vista 
como um reflexo da habilidade 
política e da capacidade de 
mobilização de Adeílson 
Bezerra, que, com sua atuação 
firme, conseguiu garantir uma 
vitória significativa para os 
produtores de Palmeira dos 
Índios. O avanço obtido no 
STF simboliza uma esperança 
renovada para aqueles que 
estavam à mercê de decisões 
que poderiam comprometer 
suas terras e seu modo de vida.
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O prefeito de Maceió, 
JHC (PL), adicionou um 
nome controverso à sua base 
de aliados: o ex-prefeito de 
Palmeira dos Índios, James 
Ribeiro Sampaio Calado 
Monteiro, acusado de 
improbidade administrativa. 
Durante sua gestão, James 
Ribeiro foi denunciado por 
reter parcelas de empréstimos 
descontadas dos servidores 
municipais, sem repassá-las 
ao Banco do Brasil. Apesar 
do histórico, ele agora ocupa 
um cargo em comissão como 
assessor especial na Prefeitura 
de Maceió.

A movimentação faz parte 
de uma estratégia política 
clara. Com forte aprovação 
na capital, JHC busca ampliar 
sua influência no interior, onde 
o MDB domina o cenário. 
A nomeação de Ribeiro e 
de Antoniel Brandão Malta, 
primo do ex-prefeito de Mata 

Nomeação reforça pragmatismo de JHC e levanta questionamentos sobre alianças políticas
ALIADO POLÊMICO

Ex-gestor de Palmeira dos Índios, acusado
de improbidade, é novo aliado de JHC

Grande, Celso Luiz, indica um esforço para 
consolidar alianças em regiões onde ainda 
enfrenta resistência. O interesse do prefeito 
vai além de 2024: seu objetivo é pavimentar 
o caminho para uma possível candidatura ao 
governo ou ao Senado em 2026.

O respaldo a nomes com passagens 
problemáticas na administração pública lança 
dúvidas sobre os critérios adotados pelo chefe 

do Executivo maceioense. Ribeiro já enfrentou 
investigações por sua conduta como gestor, mas 
agora assume um posto estratégico na gestão 
da capital. A decisão reforça o pragmatismo 
político de JHC, que prioriza alianças regionais 
mesmo que envolvam figuras envolvidas em 
escândalos.

A incorporação de aliados do interior ao 
grupo do prefeito demonstra sua disposição em 

disputar espaço com adversários 
tradicionais, mas também 
evidencia uma postura flexível 
na escolha de nomes para sua 
equipe. Enquanto busca projeção 
estadual, JHC aposta em nomes 
que podem fortalecer sua rede 
política, ainda que tragam consigo 
um histórico polêmico.

SAIU NO FANTÁSTICO!

Uma investigação da 
Controladoria-Geral da 
União (CGU) revelou que 
as prefeituras de Girau do 
Ponciano e Olho d’Água 
Grande, em Alagoas, estão 
envolvidas em um esquema 
de fraude no programa 
de Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). Segundo o 
órgão federal, os municípios 
inflaram o número de 
matrículas para obter repasses 
irregulares do Fundeb. 
O caso faz parte de uma 
apuração nacional que aponta 
irregularidades em 35 cidades 
de 13 estados brasileiros.

A denúncia veio à tona 
neste domingo (18) em 
reportagem do programa 
Fantástico, da TV Globo. O 
esquema envolvia a inclusão 
de “alunos fantasmas” no 
censo escolar, muitos dos quais 
já estavam mortos há anos. 
Outros casos identificados 
incluem pessoas matriculadas 
simultaneamente em 
diferentes municípios. Com 
esses dados fraudulentos, 
os municípios receberam 

Girau do Ponciano e Olho d’Água Grande estão entre os municípios que receberam repasses indevidos

Cidades de Alagoas são investigadas
por fraude milionária no programa EJA

indevidamente cerca de R$ 5 mil por aluno 
cadastrado no EJA no ano de 2022.

O caso de Girau do Ponciano chama atenção 
pelo volume de matrículas incompatível com a 
realidade do município. Segundo a CGU, a 
prefeitura informou ao Ministério da Educação 
que 12 mil pessoas estavam matriculadas 
no EJA em 2022 — o equivalente a 35% da 
população local, que é de 36 mil habitantes. 
Para efeito de comparação, apenas São Paulo 
e Rio de Janeiro registraram um número maior 
de estudantes no programa.

Além disso, a CGU aponta que ao menos 
3 mil alunos eram fictícios, com presenças 
registradas, notas lançadas e até aprovações 
em disciplinas que nunca frequentaram. Com 
essa fraude, Girau do Ponciano teria recebido 
ilegalmente R$ 18,5 milhões em recursos 
federais.

O prefeito Bebeto Barros (PP), que era vice 
na gestão anterior — período em que a fraude 
teria sido cometida —, não se pronunciou sobre 
o caso.

Outra cidade alagoana citada na investigação 
é Olho d’Água Grande, que também teria 
inserido dados falsos no censo escolar para 
aumentar os repasses federais. De acordo com 
a CGU, o município informou ao MEC que 
havia 106 alunos matriculados na EJA em uma 
escola no povoado de Gravatá, mas moradores 
afirmam que o número real nunca passou de 
30.

Na lista de matriculados, foram encontrados 
nomes de pessoas falecidas, como Cícero, filho 
do morador José, que morreu em um acidente 
de moto em 2022 e sequer morava na cidade. 
A fraude teria rendido à prefeitura um repasse 
irregular de R$ 3 milhões.

A prefeita Suzy Higino (PP) não respondeu 
aos questionamentos da reportagem.

O esquema descoberto pela CGU faz parte 
de um rombo estimado em R$ 66 milhões 
no orçamento federal destinado à educação. 
Segundo o ministro da CGU, Vinícius 
Marques de Carvalho, a prática se intensificou a 
partir da pandemia, quando muitos municípios 

passaram a inserir informações 
falsas no censo escolar para 
aumentar o recebimento de 
verbas do Fundeb.

A investigação segue em 
andamento, e os municípios 
podem ser obrigados a 
devolver os recursos recebidos 
de forma irregular. Além 
disso, gestores envolvidos 
poderão responder por 
crimes como improbidade 
administrativa, falsidade 
ideológica e peculato.



entidades de apoio, com autonomia para atuar 
conforme as necessidades locais, sempre em 
colaboração com as polícias Civil e Militar.

Para que essa cooperação seja efetiva, 
o Supremo determinou que as guardas 
municipais não poderão realizar investigações, 
uma atribuição exclusiva das polícias estaduais. 
Essa distinção visa preservar a hierarquia e as 
funções específicas de cada força, garantindo 
que a atuação dos agentes municipais se dê no 
apoio à segurança pública, sem sobrecarregar ou 
invadir a competência das demais corporações. 
A decisão também estabelece que o Ministério 
Público terá a função de supervisionar as ações 
das guardas.

O julgamento gerou dissenso entre os 
ministros. Luiz Edson Fachin e Cristiano 
Zanin manifestaram discordância, alegando 
que a matéria já deveria ser tratada em nível 
municipal, com base em normas locais, e que o 
Supremo deveria estabelecer regras mais claras 
sobre a atuação das guardas municipais. Zanin, 
por exemplo, sugeriu que fosse debatida a 
questão do uso de força, como buscas pessoais e 
domiciliares, algo que ele considera excessivo no 
âmbito das atribuições das guardas municipais.

Enquanto o STF toma essa decisão, as duas 
maiores cidades do Brasil, São Paulo e Rio de 
Janeiro, discutem propostas para aumentar a 
presença de guardas municipais nas ações de 

segurança pública. No Rio de Janeiro, o prefeito 
Eduardo Paes enviou um projeto à Câmara 
de Vereadores que cria a Força de Segurança 
Municipal, permitindo que seus agentes 
utilizem armas de fogo e atuem principalmente 
no combate a roubos nas ruas. Em São Paulo, 

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) tomou uma 
decisão crucial que impacta a 
atuação das guardas municipais 
em todo o país. A partir da 
nova determinação, esses 
profissionais poderão exercer 
funções de policiamento 
ostensivo, comunitário e realizar 
prisões em flagrante, desde que 
cada município crie normas que 
regulamentem tais atividades. 
A medida surge em meio a 
um debate crescente sobre o 
papel das forças de segurança 
nas grandes cidades e a crise de 
segurança pública enfrentada 
por diversas regiões.

O julgamento teve início 
após o Tribunal de Justiça de 
São Paulo ter rejeitado um 
pedido da prefeitura da capital 
paulista para autorizar a Guarda 
Civil Metropolitana a atuar em 
ações de patrulhamento. O 
relator do caso no STF, ministro 
Luiz Fux, destacou que as 
guardas municipais fazem parte 
do sistema de segurança pública 
e devem ser reconhecidas como 

5

Decisão permite que agentes de guardas municipais realizem ações de policiamento ostensivo e prisões em flagrante
REFORMULAÇÃO
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STF amplia poderes das guardas municipais e abre 
caminho para novas funções de segurança pública

o prefeito Ricardo Nunes sugeriu 
até a mudança de nome da 
Guarda Civil Metropolitana para 
Polícia Metropolitana, buscando 
reforçar ainda mais a integração 
entre as forças de segurança.

PROMETEU E NÃO CUMPRIU?

A vice-prefeita de 
Palmeira dos Índios, 
Sheila Duarte, revelou 
neste sábado (22) que vem 
sofrendo ameaças de morte 
desde o início do ano. 
Segundo ela, um homem 
a persegue exigindo cargos 
comissionados na prefeitura 
do município alagoano. 
Diante da gravidade da 
situação, Sheila afirmou que 
registrará um Boletim de 
Ocorrência e solicitará uma 
medida protetiva.

“Eu fui ameaçada por um 
rapaz. Me cobra diariamente 
cargos na prefeitura e, se 
eu não der, não terei paz”, 
declarou a vice-prefeita em 
um vídeo publicado nas 
redes sociais.

Sheila relatou que, 
após bloquear o autor das 
mensagens, ele passou a 
confrontá-la pessoalmente 
em locais públicos, como a 

Sheila Duarte afirma que é perseguida por homem que exige cargos na prefeitura

Vice-prefeita de Palmeira dos Índios denuncia 
ameaças de morte e pede proteção

igreja e a Câmara Municipal. “Quando bloqueei, 
ele não ficou satisfeito. Fui alertada sobre sua 
presença e percebi que estava me intimidando. 
Fez barulho, gritou, ameaçou”, contou.

A vice-prefeita disse que tentou poupar sua 
família da situação, mas decidiu tornar o caso 
público para garantir sua segurança. “Minha 
família vai saber disso pelas redes sociais agora. 
Segurei o quanto pude, mas não dá mais. Como 
mulher, tenho que quebrar o silêncio”, afirmou.

A prefeita de Palmeira dos Índios, Tia Júlia, 
repudiou as ameaças e classificou as intimidações 
como covardes e criminosas. Em nota, ela 
destacou que Sheila Duarte é uma liderança 
respeitada e reforçou que a gestão municipal não 
cederá a pressões indevidas.

“As ameaças que ela recebeu são um ataque 
não apenas à sua integridade, mas também à 
democracia, ao respeito e à segurança de todos 
que exercem a vida pública com seriedade e 
compromisso”, afirmou.

Tia Júlia informou que solicitou reforço 
na segurança da vice-prefeita e cobrou das 
autoridades a identificação e responsabilização 
do autor das ameaças. “Palmeira dos Índios não 
será refém do medo. Estamos juntos, Sheila!”, 
concluiu. 

Festa dos cargos
A promessa de cargos 

em troca de votos tem 
se tornado uma prática 
recorrente em algumas 
campanhas eleitorais, 
assemelhando-se a um 
modus operandi que 
compromete a integridade 
do processo democrático. 
No caso de Sheila 
Durante, o episódio 
evidencia um padrão 
já conhecido: quando 
a nomeação esperada 
não se concretiza, a 
insatisfação se manifesta 
como se houvesse um 
compromisso legalmente 
vinculante. No entanto, 
o verdadeiro ponto de 
atenção não está na 
revelação do caso em si, 
mas na aparente surpresa 
diante de uma conduta 
que, embora reprovável, 
não é inédita no cenário 
político.
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Lira quer dividir os votos que teve em 2022 entre um de seus filhos e candidatos aliados
ELEIÇÕES
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Arthur Lira inicia articulações
para candidatura ao Senado

O ex-presidente da 
Câmara Arthur Lira (PP-
AL) iniciou articulações 
para sua candidatura ao 
Senado. No último fim 
de semana, ele se reuniu 
com prefeitos aliados para 
definir estratégias. As 
informações são da Folha 
de S.Paulo.

Participaram dos 
encontros 26 prefeitos 
eleitos pelo PP e 20 
pelo MDB. Durante as 
reuniões, foi discutida 
a distribuição dos votos 
obtidos por Lira em 2022, 
quando foi o deputado 
federal mais votado de 

O senador Renan 
Calheiros (MDB-AL) 
fez duras críticas ao ex-
procurador-geral da 
República Augusto Aras, 
acusando-o de ter uma 
“conduta promíscua” 
com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro durante a 
pandemia da Covid-19. 
A declaração foi feita 
neste sábado (22), em 
uma postagem na rede 
social Bluesky, após 
novos desdobramentos 
da delação premiada do 
tenente-coronel Mauro 
Cid.

Em depoimento 
revelado na última quinta-
feira (21), Cid afirmou 
que Aras e a então vice-
procuradora-geral da 
República, Lindôra 
Araújo, mantinham 
reuniões mensais diretas 
com Bolsonaro no 
Palácio da Alvorada, 
sem intermediários. 
“Normalmente, as 
autoridades tentavam 
marcar comigo as 
reuniões, mas o doutor 
Aras marcava direto 
com o presidente. Só 

Senador afirma que ex-PGR blindou investigados e mantinha reuniões diretas com o ex-presidente

Renan Calheiros acusa Augusto Aras de 
“conduta promíscua” com Bolsonaro

me comunicavam”, disse o ex-ajudante de 
ordens de Bolsonaro.

Calheiros, que foi relator da CPI da Covid, 
destacou que a comissão reuniu “provas 
robustas” contra Bolsonaro e aliados, levando 
ao indiciamento de dezenas de pessoas. 
Segundo ele, Aras e Lindôra atuaram para 
“blindar investigados e perseguir adversários”. 
Em julho de 2022, a Procuradoria-Geral da 
República (PGR), sob o comando de Aras, 
pediu ao Supremo Tribunal Federal (STF) 
o arquivamento de sete investigações contra 
Bolsonaro, incluindo acusações de epidemia 
com resultado de morte e prevaricação.

Lindôra Araújo, responsável pelo pedido 

de arquivamento, classificou o relatório da 
CPI como “político” e sem “fundamento 
jurídico automático”. A decisão gerou críticas 
de senadores envolvidos na investigação, 
que acusaram a PGR de omissão diante das 
denúncias.

O conteúdo das reuniões entre Bolsonaro 
e Aras segue desconhecido. No entanto, 
sob a gestão do ex-procurador-geral, a 
PGR arquivou investigações-chave, como a 
apuração sobre o vazamento de dados sigilosos 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). As 
novas revelações reforçam suspeitas sobre a 
atuação da Procuradoria durante o governo 
Bolsonaro.

CPI DA COVID

Em um encontro casual no final 
do ano passado, o ex-senador Benedito 
de Lira admitiu que Renan Calheiros 
cumpriu integralmente o acordo político 
firmado na eleição de 2010, que garantiu 
sua vitória ao Senado.

A conversa ocorreu em um posto 
de gasolina em Maceió, onde Biu 
respondeu a Juca Carvalho, presidente 
do Cidadania, sobre o cenário para 2026 
e a possível candidatura de seu filho, o 
deputado federal Arthur Lira, ao Senado.

“Já disse a Arthur: Renan cumpriu 
tudo quando fui candidato a senador. 
Cumpriu tão bem que fui o mais votado. 
Se tivessem feito sacanagem, eu não teria 
sido o primeiro”, afirmou Biu.

Nas eleições de 2010, Benedito 
de Lira foi o senador mais votado em 
Alagoas, com 904.345 votos (35,94%). 
Na ocasião, ele e Renan Calheiros 
selaram um acordo para evitar ataques 
mútuos, concentrando a disputa contra 
a então senadora Heloísa Helena, que 
acabou derrotada.

Com uma trajetória marcada pela 
habilidade política, Benedito de Lira 
iniciou sua carreira como assessor de 
um colégio em Maceió, tornando-se 
vereador, deputado estadual, deputado 
federal por vários mandatos e senador. 
Seu último cargo foi o de prefeito de 
Barra de São Miguel. Ele faleceu em 14 
de janeiro deste ano. (Com Voney Malta)

LEMBRANÇAS
Ex-senador admitiu que 

acordo político com Renan 
Calheiros garantiu sua 

eleição em 2010

Benedito de 
Lira reconheceu 
apoio de Renan e 
projetou cenário 

para 2026

Alagoas, com 219.452 votos.
A estratégia prevê a divisão 

desses votos entre seu filho, 
Arthur Lira Filho, que disputará 
uma vaga na Câmara, e 
candidatos aliados. A previsão 
é que ele receba cerca de 100 
mil votos, enquanto os demais 
candidatos da chapa fiquem com 
120 mil votos.

Além da mobilização política, 
Lira tem buscado apoio de líderes 
empresariais e representantes de 
diversos setores para fortalecer 
sua candidatura. O objetivo 
é ampliar sua base eleitoral e 
consolidar alianças que garantam 
uma campanha competitiva para 
o Senado.
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Honraria ressaltou os serviços prestados na busca de pessoas desaparecidas em Alagoas
HOMENAGEM

O secretário de Estado 
de Prevenção à Violência, 
Ricardo Dória, recebeu, 
nesta segunda-feira (24), 
uma menção honrosa 
pelos relevantes serviços 
prestados na busca de pessoas 
desaparecidas em Alagoas. 
A honraria, concedida pelo 
Ministério Público de Alagoas 
por meio do Programa de 
Localização e Identificação 
de Desaparecidos (PLID), 
contemplou também agentes 
do Programa Ronda no 
Bairro e outras entidades.

A entrega aconteceu 
durante o III Encontro 
da Rede de Busca de 
Desaparecidos - PLID/
MPAL, no auditório da 
Procuradoria Geral de 
Justiça, no bairro do Poço, 
em Maceió. O evento reuniu 
atores da rede de proteção 
para discutir a atuação dos 
órgãos envolvidos, visando 
a celeridade, a eficiência e a 
excelência nos protocolos de 
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Secretário de Prevenção à Violência, Ricardo
Dória, recebe menção honrosa do MPAL

Com a presença do ministro da Pesca, vice-governador
realiza entregas para o sistema penitenciário

Federal de Alagoas (Ufal). Ele afirmou 
que o sistema prisional deve ser um espaço 
para políticas públicas de ressocialização. 
O programa Recomeços une reintegração 
social e sustentabilidade, com a produção 
de alface e tilápia destinada ao consumo 
interno. O vice-governador ressaltou que 
a iniciativa reduz a reincidência criminal e 
promove renda para os participantes.  

O ministro André de Paula classificou 
o projeto como um exemplo de inclusão e 
inovação. Para ele, ações como essa são 
essenciais para reintegrar ex-detentos e 

devem ser replicadas em outros estados. 
O sistema de aquaponia conta com placas 
solares, biodigestor e um processo sustentável 
que evita desperdício de água. Segundo ele, o 
governo federal dará prioridade a projetos de 
ressocialização que combinem capacitação e 
sustentabilidade.  

O secretário de Ressocialização, Diogo 
Teixeira, destacou os avanços no sistema 
prisional e a importância de iniciativas que 
geram conhecimento e renda. A expectativa 
é de que, a partir de julho, sejam produzidos 
mensalmente 200 kg de tilápia e 1.728 

Entre outros benefícios, também foi entregue o espaço de oportunidade para o presídio feminino Santa Luzia

pés de alface. O reitor da 
Ufal, Josealdo Tonholo, 
afirmou que a tecnologia 
utilizada pode se tornar 
referência nacional. Um dos 
reeducandos certificados, José 
Cícero, elogiou o aprendizado 
sobre aquaponia e pretende 
montar um próprio sistema 
no futuro.  

No presídio feminino 
Santa Luzia, o espaço de 
oportunidades oferecerá 
oficinas de corte e costura e 
produção de itens de higiene 
pessoal. Com capacidade 
para atender 150 mulheres 
por dia, o local recebeu 
um investimento de meio 
milhão de reais. O secretário 
Diogo Teixeira reforçou que 
iniciativas como essa garantem 
direitos aos reeducandos e 
possibilitam sua reinserção 
social. A cerimônia contou 
com a presença de diversas 
autoridades estaduais e 
federais.

ação.
“Essa homenagem é um justo 

reconhecimento pelo trabalho 
incansável na busca por pessoas 
desaparecidas em Alagoas. Cada 
reencontro é uma vitória, e 
essa missão só é possível graças 
ao comprometimento desses 
profissionais”, afirmou Dória.

A promotora de Justiça 
Marluce Falcão, que coordena 
o PLID em Alagoas, afirmou 
que a menção representa o 
reconhecimento à contribuição 
dos agentes públicos na busca de 
pessoas desaparecidas no estado 
de Alagoas.

“Essa menção é para 
que essas pessoas sejam 
reconhecidas pelo trabalho que 
desenvolvem na busca de pessoas 
desaparecidas, que é de grande 
relevância pública, seja na área 
da Saúde, da Segurança Pública 
ou no Serviço Social. É também 
um agradecimento aos órgãos 
envolvidos, que disponibilizaram 
pessoas para integrar esta rede”, 
afirmou a promotora.

O vice-governador 
Ronaldo Lessa e o 
ministro da Pesca, André 
de Paula, entregaram 
o sistema de criação de 
peixes e produção de 
hortaliças no sistema 
prisional. Também foram 
concedidos 40 certificados 
aos reeducandos que 
concluíram o curso de 
aquaponia. A iniciativa 
faz parte do programa 
Recomeços, que busca a 
ressocialização por meio 
da aquicultura. Além 
disso, foi inaugurado o 
espaço de oportunidades 
Djanira Maria da Silva, 
no presídio feminino 
Santa Luzia, voltado para 
a capacitação profissional 
das reeducandas.  

Durante a cerimônia, 
Lessa destacou a 
importância do projeto, 
desenvolvido em parceria 
com a Universidade 



Campeonato Paulista, garantindo sua classificação 
para a fase final do torneio. O grande destaque da 
partida foi Neymar, que marcou um gol olímpico 

antológico e teve uma atuação decisiva, também 
participando do segundo gol da equipe. A vitória 
consolidou os 18 pontos conquistados pelo time, 
selando sua vaga na próxima fase.

A partida começou com emoção logo no início. 
A Inter de Limeira teve uma oportunidade clara 
para abrir o placar, mas João Paulo fez uma defesa 
impressionante em chute de Ruan Ribeiro. A partir 
daí, o Santos se impôs e abriu o marcador aos 8 
minutos. Após cobrança de escanteio de Neymar, 
Tiquinho Soares apareceu para cabecear e fazer 1 
a 0. 

Com o gol, o Santos se soltou e dominou as ações 
do jogo. Neymar, mostrando seu talento, ampliou a 
vantagem ao cobrar outro escanteio perfeito, com a 
bola encobrindo o goleiro Igo Gabriel e estufando 
as redes, aos 28 minutos. Cinco minutos depois, 
ele foi novamente preciso ao lançar Tiquinho para 
marcar o terceiro, praticamente selando o destino 
da Inter de Limeira ainda no primeiro tempo.

conquistar a terceira posição no Campeonato 
Alagoano, com 17 pontos. A classificação foi 
consolidada após a vitória sobre o ASA, por 

1 a 0, no último sábado. O gol da partida 
foi marcado pelo atacante Robinho, mas a 
classificação definitiva veio depois das duas 
derrotas do Penedense nas semifinais, que 
somou apenas 15 pontos.

Com a posição conquistada, o Azulão 
agora espera a definição da vaga para a Copa 
do Brasil, que será disputada entre o terceiro 
colocado do estadual e o campeão da Copa 
Alagoas. Caso o CSA vença o torneio, a vaga 
será direta, mas a equipe sabe que o caminho 
ainda é longo. Enquanto isso, a equipe foca 
na disputa do Nordestão, com um duelo 
importante contra o Náutico já na próxima 
quarta-feira, no Estádio Rei Pelé.

A partida contra o ASA marcou a 
despedida do CSA do Campeonato Alagoano. 
Mesmo com a vitória, o time não conseguiu 
avançar para as finais, mas a classificação para 
a seletiva da Copa do Brasil é um prêmio pelo 
bom desempenho ao longo da competição. 

CSA garante vaga na seletiva da Copa do Brasil após 
fechar o Campeonato Alagoano em terceiro lugar

O Santos teve uma atuação 
impecável diante da Inter de 
Limeira e venceu por 3 a 0 no 

Peixe garante vaga na fase final do Paulistão após grande atuação do atacante
SHOW DE BOLA

VAGA NA SELETIVA

Santos derrota Inter de Limeira por
3 a 0 e Neymar brilha com gol olímpico

CSA busca reforços Disputa de artilharia Gabigol será julgado

Após a eliminação no Campeonato 
Alagoano, o técnico do CSA, Jadson 
Oliveira, afirmou que o clube está 
em processo de reformulação e 
planeja anunciar novos reforços 
para a sequência da temporada. A 
diretoria reconhece a necessidade 
de fortalecer o elenco para as 
próximas competições e trabalha 
ativamente no mercado para 
atender às demandas da comissão 
técnica. A expectativa é que os 
novos jogadores sejam integrados 
ao grupo nos próximos dias, 
visando melhorar o desempenho 
da equipe.

O Cruzeiro acionou as forças 
de segurança após ameaças 
direcionadas aos jogadores 
Marlon, Matheus Pereira e William. 
Após a eliminação nas semifinais 
do Campeonato Mineiro, foram 
encontrados bonecos decapitados 
com as camisas dos atletas 
pendurados em um viaduto, 
representando uma ameaça 
explícita. O clube condenou 
veementemente o ocorrido e está 
colaborando com as autoridades 
para garantir a segurança 
dos jogadores e identificar os 
responsáveis por tais atos. 

O Campeonato Alagoano segue com a 
disputa pela artilharia acirrada. Thiago 
Marques, atacante do CSA, lidera com 
cinco gols, mesmo após a eliminação 
de sua equipe. Gegê, meio-campista 
do CRB, vem logo atrás com quatro 
gols e tem a oportunidade de assumir 
a liderança na final contra o ASA. 
Outros jogadores, como Anselmo 
Ramon e Miranda, ambos do CRB, 
também estão na briga com três 
gols cada. A decisão do campeonato 
promete emoções tanto na disputa 
pelo título quanto pela artilharia.

O atacante Gabigol, do Cruzeiro, 
será julgado por agressão durante 
o clássico contra o Atlético Mineiro. 
O incidente ocorreu no último 
confronto entre as equipes, quando 
o jogador se envolveu em uma 
confusão que resultou em agressão 
a um adversário. O julgamento está 
marcado para a próxima semana, e 
Gabigol pode enfrentar suspensão, 
dependendo da decisão do tribunal. 
O clube aguarda o desfecho do caso 
para definir os próximos passos em 
relação ao atleta.

O CSA garantiu sua 
vaga na seletiva da Copa 
do Brasil de 2026 após 

Ameaças no Cruzeiro
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Na etapa final, o Santos seguiu 
controlando a partida, buscando 
mais gols, mas sem se expor demais. 
A Inter de Limeira, por sua vez, não 
conseguiu reagir. O goleiro João 
Paulo fez mais duas boas defesas e 
o Santos continuou com a posse da 
bola. O atacante argentino Álvaro 
Barreal também fez sua estreia com 
a camisa do Peixe, mas o jogo foi 
marcado pelo controle total do time 
da Baixada Santista.

Com a vitória, o Santos agora 
se prepara para os desafios mais 
difíceis na fase final do Paulistão, 
com a confiança elevada pelo bom 
futebol apresentado, especialmente 
por Neymar, que, mais uma vez, 
mostrou ser o grande jogador que o 
time precisa.

O time se prepara agora para 
os desafios do restante da 
temporada.

Além do Nordestão, o 
CSA se concentrará na Copa 
Alagoas, onde buscará ampliar 
ainda mais suas chances de 
brigar por uma vaga direta 
na Copa do Brasil. O time 
se prepara para o próximo 
compromisso na competição, 
marcado para o dia 12 de 
março, contra o CEO, fora de 
casa.

Enquanto o Penedense se 
concentra na Copa Alagoas, o 
CSA aposta suas fichas em uma 
campanha sólida no Nordestão 
e em um desempenho positivo 
nas seleções regionais, visando 
um 2025 mais vitorioso.

8

Azulão termina estadual com 17 pontos e segue com foco na Copa do Brasil e no Nordestão
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EX-LUTADORA EM DIFICULDADE

SEMIFINAL CARIOCA

BORTOLETO NA F1

CRISE NO BOTAFOGO

A ex-lutadora do UFC, Duda 
“Cowboyzinha”, foi flagrada em 
situação de rua, gerando grande 
repercussão no mundo das lutas. 

Com passagens pelo MMA 
profissional, Duda construiu 

uma carreira de destaque, mas, 
após deixar o esporte, enfrentou 

dificuldades financeiras e pessoais. 
A situação causou comoção entre 

fãs e ex-companheiros de profissão, 
que agora buscam formas de ajudá-

la. A trajetória da lutadora reflete 
os desafios enfrentados por muitos 

atletas após o fim da carreira, 
principalmente aqueles que não 

conseguiram estabilidade financeira 
no auge.

O Vasco pretende mandar o 
primeiro jogo da semifinal do 
Campeonato Carioca contra o 

Flamengo em São Januário. O clube 
busca evitar que ambas as partidas 
aconteçam no Maracanã, o que, na 
visão da diretoria, daria vantagem 
ao rival. Como alternativa, o Vasco 
também considera o Estádio Nilton 
Santos, casa do Botafogo. A decisão 
sobre o local será discutida em uma 

reunião na FERJ, marcada para 
amanhã às 16h. A expectativa é que 
o clube consiga manter seu mando 
de campo e não precise atuar duas 

vezes no mesmo estádio que o 
Flamengo.

O piloto brasileiro Gabriel 
Bortoleto destacou a necessidade 
de dedicação intensa para atingir 
o nível da Fórmula 1. Campeão 
da Fórmula 3 e em ascensão na 
Fórmula 2, ele vê sua trajetória 

até a categoria principal como um 
grande desafio, exigindo evolução 
constante e adaptação ao alto nível 

da competição. O jovem afirma 
que apenas talento não basta e 

que é preciso trabalho árduo para 
consolidar uma carreira duradoura. 

Ele reconhece que entrar na 
Fórmula 1 é apenas o começo e 

que o real desafio será se manter 
competitivo entre os melhores do 

automobilismo mundial.

O Botafogo vive um momento 
preocupante após encerrar sua 
participação no Campeonato 

Carioca na nona colocação. Fora 
das semifinais e sem sequer garantir 

vaga na Taça Rio, o time vê seu 
planejamento para a temporada 
ameaçado. Além disso, o clube 

ainda não assegurou classificação 
para a Copa do Brasil de 2026, 
dependendo agora de um bom 

desempenho na Libertadores, na 
atual edição da Copa do Brasil 
ou no Campeonato Brasileiro. 
O cenário acende um alerta na 

diretoria e na torcida, que cobram 
respostas após um início de ano 

abaixo das expectativas.
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Enzo Echeveste, do Paysandú, 
foi surpreendido por soco de 

adversário durante partida decisiva

O jogo entre Palmeiras 
e Mirassol no último 
domingo, pela competição 
estadual, foi marcado por 
uma acusação de injúria 
racial envolvendo o vice-
prefeito de São José do Rio 
Preto, Fábio Marcondes. 
O incidente ocorreu no 
acesso aos vestiários do 
Estádio José Maria de 
Campos Maia, após a 
vitória do Palmeiras por 2 a 
1. Segundo o clube paulista, 
um dos seguranças foi 
chamado de “macaco” por 

O clima esquentou na 
decisão da Copa Nacional 
de Seleções, quando o 
jogador uruguaio Enzo 
Echeveste, do Paysandú 
Interior, foi nocauteado 
durante uma confusão com 
adversários do Soriano 
Capital. O incidente ocorreu 
no fim da partida de ida da 
final, quando o jogador 
tentou apartar uma briga 
em campo e acabou levando 
um soco inesperado no 
rosto, desferido por Mario 

FOGO NO JOGO

Fábio Marcondes teria xingado 
segurança do Palmeiras com ofensas 

racistas após a vitória do Verdão

Marcondes, gerando revolta entre 
os membros da delegação.

A situação foi registrada em 
vídeo pela TV Globo e mostrou 
o vice-prefeito discutindo com 
funcionários do Palmeiras e 
proferindo palavras ofensivas, entre 
elas a utilização de um termo racista. 
A atitude foi prontamente reprovada 
pelos seguranças do Palmeiras, que 
se dirigiram ao autor das ofensas, 
que logo foi retirado do local por 
terceiros, em meio ao tumulto.

O Palmeiras se pronunciou 
oficialmente, afirmando que 
não tolera qualquer tipo de 

discriminação e que tomaria as 
medidas legais cabíveis. O clube 
também revelou que registraria 
um Boletim de Ocorrência contra 
Fábio Marcondes e buscaria sua 
responsabilização pelo episódio. 
O diretor de futebol do Palmeiras, 
Anderson Barros, também se 
manifestou, dizendo que Marcondes 
seria denunciado caso as acusações 
se confirmassem.

A situação gerou repúdio 
também no Mirassol, que emitiu 
uma nota repudiando quaisquer 
atos de racismo, defendendo a 
investigação e punição rigorosa de 

González, do Soriano.
A confusão teve início aos 

42 minutos do segundo tempo, 
quando, após uma disputa na área, 
González, de maneira involuntária, 
acertou o rosto de Echeveste com 
um chute. A partir daí, os ânimos 
se exaltaram e outros jogadores 
se envolveram na confusão, com 
Echeveste tentando acalmar os 
ânimos. Porém, foi surpreendido 
por um golpe no queixo, que o 
fez cair no chão, sendo necessário 
atendimento médico.

Apesar da lesão de Echeveste, 

o Paysandú conseguiu segurar a 
vantagem no placar, vencendo por 
1 a 0 e ficando com um homem a 
mais em campo para o segundo 
jogo. O atleta, no entanto, usou suas 
redes sociais para tranquilizar seus 
fãs, informando que estava bem 
e focado no jogo de volta, onde o 
Paysandú tentará conquistar o título.

A partida, que é uma das mais 
importantes do futebol uruguaio 
fora de Montevidéu, teve um 
desfecho tenso, mas o Paysandú 
segue na briga pelo troféu, com uma 
vantagem importante para a decisão 

atitudes discriminatórias. A 
denúncia do incidente traz à 
tona mais uma reflexão sobre 
a intolerância racial no futebol, 
que, apesar de avanços, ainda 
segue presente em alguns 
episódios lamentáveis.

Fábio Marcondes não 
respondeu aos contatos feitos 
pela imprensa e desativou seu 
perfil nas redes sociais após 
o ocorrido, enquanto o caso 
continua sendo investigado 
pelas autoridades competentes. 
A expectativa é que a situação 
seja resolvida com justiça.

final. A Copa Nacional de 
Seleções, organizada pela OFI, 
promete fortes emoções para 
o confronto de volta, marcado 
para sexta-feira.

A competição, que já 
dura mais de 100 anos, é um 
símbolo de rivalidade regional 
no Uruguai, e o Paysandú tem o 
título em seu radar, mas agora a 
atenção também está voltada à 
recuperação de Echeveste, que, 
apesar de ser golpeado, garantiu 
que a equipe não se deixará 
abalar pelo episódio.

Vice-prefeito de Rio Preto é acusado de injúria racial Vice-prefeito de Rio Preto é acusado de injúria racial 
após incidente no jogo entre Palmeiras e Mirassolapós incidente no jogo entre Palmeiras e Mirassol

Jogador uruguaio Jogador uruguaio 
é nocauteado após é nocauteado após 
confusão em final confusão em final 
da Copa Nacional da Copa Nacional 

de Seleçõesde Seleções

TEMPESTADE EM CAMPO
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